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DR. fílN~~~A 1IMA 1 
O facto de militarmos sob 

bandeira política adversa 
não nos inhibe de demons­
trar o nosso reconhecimen­
to ao ex.mo dr. Fonseca Li­
ma, agora que se nos pro-

. , porciona occasião de o fa ... 
~ • ~eg?ndo lemos.' o directorio do partido republicn- zer · :. 
~~ dois pnsoaos d'uma decü~·io de capitnl im- no sancc10nou ha dias, entre outras, a candidatura d'- , .Bem sabe~os q;ue a 
~~··~ l)Ortancia ... ( 0 }Jovo cÍo con~ec lho d'E~r)o~e11 ,1 8 ; este nosso respeitavel e prestimoso amigo, apresenta-r ç__andida~ura nao vmga. 
r-· · · ' ... , u ' d fl' · 1 1 · l d B Pouco importa attento o ., ~ se assim llYllevoh e 1wnlul·n·ia1nente qui·- ' ªao su rag10 popu ar pe o Cll'CU o e raga. . 

e . ( · e A l · . d · d alt' · lid l d.:. a fnn que visamos. zer, pode Yoltar, por s1 proprio áquella zona de re- ( mir.i 01 es ~se. i~simas .qua ates v ~ua ex. 0 d' t ili 
t l · ' -a quem com mmta estima tributamos o ma10r res- nome es e us-
roccsso e ( e 1nm·a~'lllO que muda ha bem poucos an- pe ·to i' · ' · - t · · 1 tre e valioso esposendense 

nos atraYes~aYa. Para isso, bastaria que por momentos 1 • i -tso )J'~Idnan~ira nos regos1Job~1d a no icia que c a- deYe ser incluído em todas 
e , -, . · - li , - t .1 amen e eYi encrn e prova o su i o apreço em que 

esquer s~e a sua rn1s::-;ao, <JUe w e mipos a por um 1 este n 8 • d d' 'f ·t . t . .. , t'd as listas que derem entra-
dever espuntaneameute coustitnido e não quizesse a- 1 , o ... so ~i .es~ ~ e ~s me 0 con 811 ~t~eo 0 i ~ pe- da na urna. 
companhar na pro.·üua lncLa eleitoral a prestigiosa fl- os 'ul.tos rn.:t1s ºt clduados do seu pai tido, .~ep1 esen- Que ninauem o es-
o-ura do Ex.mº Sur. Dr. l\lANOEL ~U~ ~ES DA SIL-jt~ndo ,cto mesmo pa~so um~ hom~1.iagem, ahas rnere- . . ~ . r 

\ ' \_ Seria a anni·Iuilhr,;-
0 

, ·t . l' · .cida, a sua grande miluencrn pohtica, pcLleroso talen- queç~-.g1egus e boyanos 
. . e' l e ,; .l }>01 mm os cmnos e esse to e nolJre caracter. e prmr1palmente esses que 

progresso, d essa corrente de melhoramentos, r1ue j O co , ll l'E' . d d ll d t a c·t1la i)asso esta-o ·1 esg1"· . · . , . .. , . .. . . rn e 10 e , spozen e eve orau mr-se e er < · • : ' ._ -
cont~1u,miei.te 'e1~1 ele\ audo esLa teu a cl uma s1- sido b r d h . d r 1 . . 5 , D . F chfir patnotismo. 
tuaçao de prospen<la<lade e de desenYolvimento. ~ ro e m:i ornem. 8 \~OI ~orno e o l · on-

. Sel'ia o abandono do nosso concelho por tantos seca ~_;ima ~ de_ve:· a con~i.de.raçn~ cl~spensada. ao nome 
mrngos de( licados, seria 0 u •. tr:lcismo a que fatalmen- 1 d~ seu mais, <l1~edo e meus illustt .e. hlho que tanto eno- B 
Í~ !iavi~mOS de YOltar logo que HOS faltasse O patro-lb ece ?e hOl~l.a e~ sua ~ n?S~a teu~. ranquearnento das casas 
cuno d um homem de destaque na politic,;a portuo·ue- ! . E a pai e~ esse JUSL1ficado 01 gulho que d.e f~cto De novo vimos solicitar ao 
za, sen;pre prompto a udvogar todas as nossas r>re- ; senti!110S e .mamfestauios semr~re que se I~O~ proporciona nosso ami~o dr. João de Barros, 
tensões, a Eatisfazer as neces~itlades t.l'esta reaiâo. 1 ensejo, existe tambem ª proi~rnda grahclao de que lhe man<le applicar a respccti\'a mul-

Era e~te o fructo que adviria sem duvida, da de-
1 
somos d~ve.dores c~.uer pelo m.~ito ... t~u~ sua. ex.ª trabalh?u ta aos snrs. proprielarios de pre­

serção ele junto do illush'e benemerito o Ex. mo Snr. ! e se saci ificou p:-u a consegun e~se nnp?i tante melhor a- dios confinantes com a via puhli· 
Dr. Nunes da Silva, n'uma OGGa:;ülo ~orno esta. l\Ias · ?iento do aterro da Doca ,(sonho cl~nrado do.s. espo- ca, que não procederam ao bran­
tal não succe<lerá. o concelho d'Espozende, tendo en- zendenses yue lia dezenas d annos o vmham s~ihcitando queamento dos mesmos. 

cetado uma phase de resurgimento, ha muito tempo co~ em!)ei.ho, i:ws b:ial?adamente, e, pai~a CUJ~S- obras desr~~~i~~ea:u1:eseo~~ªç~~~ed:Ó~~ 
élllcim~amente esperada, uâo irá agora abarnlonal-a 1 ~o 5~~ei uo ª Svu pedido, ou m~lhm ª unposiçao s~a, mara de que é digno presidente. 
deixamlo de acompanhar aquelle que tanto o tem a~ 1 rn~ig?-ou logo ª avutta~a d~taçao de G contos ~lereis) O r01Trctivo é i11dispensavel, sob 

J·nd·1do defr•ndido e re1H·es ·nt· ,10 l' . . .. t· 1 quer amda pela extraorclmarrn e nunca desmentida hoa prna de anianhã todos no3 nos 
t ' ,, · e ,lu ( ui na rnaueu c1 ª ' \'Or1t·1cle e le ·· i· 1 r · ,1· • l , +· 'd d' · cl d que conquistou a crratidüo 8 s 111 )athia de todos nós. . e t Ut Il o ,es101 ço que u1spent eu e .ro.1 .. mua co1H erarmos no 1re1t.o e es-

Não. Os eleit~res do .
0 

{.elll l'li' d a dispeud~r em pro da nossa encantadora nila, pelo presar a disposição tie qualqnerar 
e,; ' ( 10 l :..ispozen e, se ena1·anclecu"ento e prooresso d·1 ·11 o e e t"~ ) tigo tia postura mullicipal; embo-

ta! fizessem, se hanissem traiçoeiramente das sua::; lis- i se 0 
' , L · 0 t e ?ut . n on 't"n.os ra o seu cumprimento haja sido 

tas o nome no venet"lndo •tmio·o d' este i1ovo comet-1 rnpi_'e no se~ ~os o, promp 0 ª uc ar com ex rema recomendado e ordenado por edi-
. · ' ' 0 ... ' j enorom ·-gTahdao que nenhum ue nós I)Or certo ol tenam o duplo crunc da mais negra ingratidão e do sa- vida~á<- 'e d' li 1 . . 1 . . . - taes, como no presente caso. 

criiiGio contraproducente a que arrastavam todos os 
1 1 . - e ª .. e ai ~~os pt ova c .~~a. nas P1 oxima~ -o•@•~n-

outros privando-os cl'nm protector r1ue Fio elov'Hh e' f ~1çoes, ~rnh01 a sa11Jctmos d.e posILn o que sua ex. 
exemplarmente soube cumprir 0 seu rna~dato 11; 

1
;as- 1 01 propos o deputado contrariamente á sua yontmle e 

sada leo·islatura. que nao pede um . vo.to s.cqt.ier . co.mo podia fazel-o 
0 com assegurados e md1scuh veis dweitos. 

ADVOGADO 
EDUARDO lf OTT1 >~3€:~-=:: E'. esse o deYer que sobre nós impende; é esse 

o cammho que temos obrigação restricta de 8eguir. RUA CASTRO MONTEIRO 

:FOI) 1-I-E 'l' l l\1 
CA~CIO~EIRO D.\ FIGUEIM 

264 
Toma lá este raminho 
leva cylindros e goi\·os; 
tambern leva malva-rosa, 
depressa seremos noivos. 

265 
Mandei-te u rn ramo de rosas 
atado com uma fita ; 
e dentro o meu coração 
p'ra fazer-te uma visita. 

266 
?\linha ros~ encarnada 
di~pósta ao pé do tanqu<', 
passa-lhe agua pelo meto, 
cada vês está mais galante 1 

2G7 
B'a tres dias c1u0 não ceio, 
11ª quatro que não almóço; 
quero falar an amur, 
quero fa.lar-Jh,~ . e não pósso. 

268 
O tempo que te eu a'nei 
melhor estivera d0ente; 
k111po t:io mal em pregado, 
dado de tão buam<'nte ! 

26'9 
Os pombinhos innl)centcs 1 
mmc'•ran1·se e dão beijinhos, 
fazêmo.f, amor,fa~rmos (1açúmos), 
como fazem os pombinhos. ' 

270 
Esta noite fui ao fado 
levei tres vintens cm prata; 
fui a pé, vim a cavallo, 
não ha coisa mais barata! 

271 
Se as saudades matassem 
muita gente morreria; 
&:. saúdades não matam 
senão ao primeiro dia. 

272 
O meu amor, coitadinho 
de repente adoeceu; 
faltaram-lhe os meus carinhos, 
não poude viver, morreu. 

273 
Se eu á tua casa ia 
era p'ró tempo passar; 
não era por outra coisa, 
dessa me pósso gabar ! 

274 
O' minha bella menina 
hoje sim, ámanhán não ; 
hoje me tiram a vida, 
ámanhan o coração. 

275 
O' rosa, quando morreres 
e:n que has de ir amortalhada? 
Na folha da mesma rosa, 
na que fór mais incarnada. 

276 
Se tu queres e eu quero 
'l\~mo-1-o contracto feito; 
não \'cnha cá pai nem mãi 
desfazer o que está feito. 

277 
Se tu queres, tambem eu quero 
se querias, tambem eu queria; 
têmo-1-o contrato feito, 
vem p'rá minha companhia. 

278 
Toma lá que te dou eu 
do meu coração falinhas, 
já que te não pósso dar 
dos meus olhos as meninas. 

279 
Toma lá que te dou eu 
estas duas laranjinhas, 
já que te não pósso dar 
dos meus olhos as meninas. 

280 
Minha terra, minha terra, 
manda-me de lá dizer 
se o lindo amor que eu tinha 
inda o tornarei a vêr.? 

281 
O meu coração por arte 
entrou no teu pensamento; 
é como o crime de faca 
que nunca tem livramento. 

282 
O rouxinol quando canta 
demóve a pênna no bico; 
como não hei de eu chorar 
se tu te vaes, e eu fico ? 

283 
Debaixo do verde cédro 
agua clara vi correr; 
neste mundo tudo esquéce, 
só de ti não póde ser. 

284 
Quando o salgueiro dér bága 
e o amieiro dér cortiça, 
então é que te heiçle amar 
que agora tenho preguiça. 

285 
Debaixo da oliveira , 
rapazes, é que é amar; 
tem a fôlha miudinha 
não entra lá o luar! 

286 
Ó que noite tão escura 1 
ó que céu tão estrellado l 
ó quem não tivera amores, 
que durmira descançado ! 

287 
Altas tôrres tem teu peito, 
eu quero entrar lá dentro; 
que eu sou rendeiro de amor, 
quero fazer pagamento. 

288 
Eu casei-me, captivei-me 
troquei a prata por cobre 
troquei minha liberdade 
por dinheiro que não corre. 

289 
Nosso Senhor está doente 
deitado no seu andor; 
os anjos lhe estão cantando: 
bemdito seja o Senhor! 

290 
Se eu te vira bem casado, 
esse gósto era o meu; 
vejo-te mal empregado, 
chóro o meu m~ into o teu. 

. . 

291 
Dos filhos que meu pae fez 
dos que minha mãe criou. 
eu fui o mais desgraçado. 
que Deus ao mundo deitou. 

292 
O' meu amor, ama, ama, 
a quem trazes no sentido 
não se te dê de ficares 
em falta para comigo. 

293 
Eu tomei amores c'o vento 
não sei se faria bem 
que o vento sempre foi vário 
varia por 'hi além. 

294 
Os olhos do meu amôr 
dão confeitos, não se vendem: 
são laços com que me apertam 
cadeias com que me prendem. 

295 
O' que púcaro tão bello, 
que agua tão saborosa! 
quem na bebe é um cravo. 
quem na dá é uma rosal 

296 
Eu tenho ouvido dizer: 
palavras leva-as o vento; 
as minhas para contigo 
trago-as eu no pensamento. 

297 
Quando eu quís não quiseste 
acceitar o meu partido; 
agora mettes empenhos 
para falares comigo, 



~~~TA~ A N. ~~NHílRA DA ~AílD~ 
ca. Elle !:i,Ím, elle podia em que lhe apresentamos sinceros e cial ábanda de infantaria 8, que 
phrase colorida pintar-lhes merecidissimos parabens. nol-a merece. 
com a maxima exactidão o ma- Tão modesto, como intelligen- Precedid<1. de mnila fama, e 
gico effeito d' essas milhares de te, de uma vida exemplar e sem gosando de um excellcnte nome, 

~ luzes sabiamente dispostas e a. !TIA is leve macula, o padre Do- convictos cstavamos de que ella ha· 
Terminaram os grandio-1 do-se tambem em quasi todas do surprehendente fngo do mrngos, honra sobremaneira a via de justificar os seus grandes 

sos festejos em hom·a de as janellas e saccadas galhar- ar que durante ª noite e em classe a que pertence, podendo creditos; porém longe de nós a 
Nossa Senhora da Saude e detes de cõres garridas 0 ef- grande abundancia foi quei- sem receio faser-se ouvir n'um ideia de que excederia a e~pecla· 
Senhora da 8oledade. feito produzido era de 'facto mado por 4 pyrothecnicos de ~rande centro e perante o mais Liva de todl)s, como aconteceu. 

Esposende, a formosa rai- deveras encantadm:. ' gi•ande nomeada,-o Miguel 1llusLrado e culto audi1orio. Realmente não se pode exigir 
nha do Cavado, d'esse rio E' digno de nota pela sua das Marinhas, ° Cruz, de S. Mas não nos demoremos em melhor, nem crêmos que haja 
d'aguas serenas e crystallinas originalidade 0 arco que se Paio, ° Fernandes, de Bar- apreciações e retomemos o fio que outra que se lhe avantaje, ou 
onde se espelha 01·gulhosa e via á entrada da rua de s. Se· queiros e 0 inegualavel José de por inslantes largamos. ale que a eguale. 
ao doce murmurar do qual bastião, feito com utensílios Castro, de Vianna do Castel- Findo o sermão e terminada Varias vezes temos ouvido 
a d o r me c e languidamente, de lavoura e instrumentos de lo, que é, sem conteste, 0 me- a missa mais uma vez a applau- bandas regimenlaes e algumas a· 
despiú jâ os trajes de gala pesca, sob a direcção do nos- lhor do paiz. didissima banda do 8 nos pro- qui vieram já, em outros annos, 

- com que se havia adornado so amigo Firmino Loureiro, _Mas eu ~obre /ornale~ro proporcionou occasião de a apre- abrilhantar estas festas, mas ne· 
para receber os que a honras- que foi incansavel em todos (irno confundu· com JOr~~lis- ciarmm;, o que fizemos com \'P.rda- nhuma deixou entre nós tão bel· 
sem com a sua visita. As fes- os trabalhos ta) eu que careço de habilida- ' deiro recolhimento. las e pcrdura\·eis impressões como 
tas passaram e d'ellas apenas Mas co~o dizíamos in- de pam isso, que hei-de fa., Da pa1·te de tarde, pelas 2 a do 8. 
nos resta uma saudosa recor- fantaria 8 dirigiu-se para 

1

jun- zer? . horas,. principio~ de novo a af- O programa por ella executa­
dação e a certesa plena de que to da Capella e ahi tomou lo- . Desde que me reco_nheço 1 fluen.c1a. ao ar.raiai, onde pouco do magistralmente nos dois dias, 
as milha!'es de pessoas que gar n'um elegante coreto de· incompetente-o que Já re -

1 
depois impossivel se tornava a e o que ha de mais selecto. 

aqui v!eram gos~I-as, deyiam licinndo-nos com bellos 'nu- ~ presenta a~guma cousa - ~ 1 gente mecher:_se, tão grande era Reproduzimol-o para Clrnhe4 
ter retirado bem impressiona- me1·os de musica até cerca da 1 como atenuante de me mettei ; a agglomeraçao de povo que os ciir.Pnlo dos leitores: 
das. l hora da tarde. na empresa ~e descrever-lhes,. carros continuamente despejavam. Selection da opera Gioconda. 

D~sejavnm os prom~tores . Pelo meio dia a philarmo-
1 
embora mmt~ pela ~a.ma, 

1 
°1 O sol queimava e o pô aba· Selectiun da opera Dinah. 

revest1l-as de grande 1mpo- nica de Villa do Conde nos- i que . oram estes atLi ahen.es fava-nos. La Divina Comedia S'lnferno. 
nencia e dar·-lhes o maior 1 sa conhecida, pois qua~i to- 1 festejos, só tenhoª apresentar~ 1 A'~ 6. horas, on perto d'ellas, Alma de Diós zarzuella. 
cunho de brilhantismo possi- f dos os annos ella é uma das ; lhes ªdesculpa de q~e tomei 1 ~tard1ss1mo-effecluou-sea pro• Os Bohemios zarzuella. 

-vel, _e consrguiram-'o nüo ha l contrRtadas para abrilhantar cont_a do encarg~ u~ica e ~x:: Clisão. , . Selection da opera li Paglia-
d uv1da. j ns festns, fasia a sua entra- . clus1vamente po1 nao ha-..e1 1 Tomaram parle n ella. vanas cci. 

E'. ~er_to que o seu t.raba- da na villa e depois de per- '. quem se lprestasse a este tra- irm~ndade~? com os seus guiões, Philemon e Baucis. 
lho fo1 fot1gnnte e que d1spen-! co1Te1· a rua Ba.i·ão d'Espo- balho. . muitos au1111hos e figuras allego- Quermesse Flamand, fantazia. 
deram uma enorme som ma zende, Praça dr. Fonseca Li- Adeante, pms. ricas, e meninas vestidas de branco Fantazia Italiana. 
de energia e bôa vontade para' ma, Largo J o!"à Novaes, rua .· ,Emquanto ºem curvas ca- entoando. hymoos ~ Virgei_n. Rapsodia Hungara 
:\lc~nçarem o t 1·iu mpho que, ~anoel Paes, Largo Rodri- pi 1eho~as 0 fooo sulcava 0 es- Segmam depois as 1ma~ens Alegria del Batallõn, zarzuel-
rlHixamos 1:egistado, mas em 1 gues Sampaio e rua Direita, . p~ço, mnun~ando ~11:1 cam- da S.ª da Soleda.de e S.ª da ~au- la. 
"út'i1pensaçao colhem agora 1 onde tambem se viam mas- 1 bia~tes de .luz_ 0 ari aial, e o! de, esta conduzida no seu nco e • 
o. 11ppln~sos gerRes que bem j tl'Os com bandeiras, caminhou povo se ptemia e acotovelava j elegante andor todo da .talha dou- Ao seu illustre regente o dis· 
ngradave1s lhes devem ~er e · pela rua de S. Sebas! ião em na A ve.mda, as ~uas ha!ldas . rad~. No fim, sob o palho, era con- tincto maestro snr. Francisco Joa­
represent.am como que a pa-

1 

direcção á Avenida, subindo -~speci:dm~nte m.fantaria 8: duz1d.o o .Sa11to Lenho, fechando o quim Ferreira, apresentamos os 
ga dos seus esforçõs. , logo para o coreto e execu- CUJª execuçao magtstral ª faz prest~to rnfantana 8 que durante nossos sinceros par,1bens pela 

Não ~specinlisaremos os' tando alguns trechos escuta· occupar. um 10~~1' de desta-1 o t1:_a1ecto exec~to~ com _u~a a~- brilhantissima figura feita pela 
nomes d aquelles que com dos com geral a()'rado. j que ent.1 e as 1 estantes ban- naçao e corrrcçao rnesced1\·e1s, d1- banda que tão superiormente di· 
mais actividade e zelo traba- i A's 3 da tarde novamen- j das reg'.mentaes portuguezas 1 versas marchas graves. 1 rige, agradecend0-lhe ao mesmo 
lharam. ~sso daria em resul- ; te a laureada banda do 8 de ' -extasia~am os am~dore~ de Percorrido ? itenera.rio do ~os t~~po muito penhorados a ama· 
tado melmdr.arem-se alguns, Braga e a de Villa do Conde bôa r:iusica com .e. colhid?s . tume r~colhe~ a Capellmha -d on- b~lidade com que attendeu ao pe· 
o que de todo o ponto preten- ' occ-upavam os seus co1·etos e numei_os dos seus selectos 10• de hana sah1do. d1do que lhe havíamos dirioido de 
demos evitar. 1 nos mimosearam com esco- pertori?s. , Para o coreto su~iu a ban~a '. nos fornecer o programm: acima 

Cada um dos membros de lhidas musicas. _ Ceica ?a i hOia da. ma-1 de Vdla do Co~de, visto a regi- tran~c1iplo. 
que se compunha a Commis-1 Esta, pouco tempo passa- nh.a e gu~imado que _fm .um I men~al _ter r~t1rado logo. que a • ~~~ , 
são fez o que pode ou o que · do teve de ir faser 0 peditorio foi mosissimo bouquet, finalisou · proc1ssao termmou, pelo adiantado Afi d . . ~~ . 

· ' · . ' o fooo d h 1m e as-isL1 r aos 1este1os 
os seus var1os outros afaze- ficando só , no arraial a de 1 ° · . . a ora.. d N , S h · d S· 
res lhe permitliram. · 1 infantaria, que ali se conser-1 Ho:a e meia depois, pou- . Ouv1~am-~e ~ numeros de mu- · t ª O:>Sa en ,ora ª , aude, ~s-

Dito isto como explicação ! vou até á tarde baixa sendo· co mai~ ou menos, cel~b~·ou-
1 
s1ca, mmto l1ge1ros, e tudo dis · : eve lntre. nºc ºa.nosso amigo 

para que não possam ou quei· ' ouvida com grande attenção se ~ missa ld'aha, assistindo 

1

. persou por já ser tarde. 1 fr·G. nt?m~. an ido. d_e C·\rva­
rRm suppbr-nos injustos, en· ·por centenas de pessoas que · ao mcrne~to acto, centenas A' noite a serenata não. deu , 

10 
d ianJa, Agno escmao de fa­

tremos na rapida descripção unanimemente teciam os : de f~r~~teiros. para os qua~s b~m º res~ltado que se esperava I; zrn ª em mar~s, ~ue d.uran~e 
das festas, realisadas nos dias maiores encomios ao digno ' ª rehgtao- e am~a bem-nao e que devia dar. ª g~n: annos aqu.1 exe'.c~~1. 1de~ll· 
14 e 15. regente d'aquella bRnda o é uma palavra va. O vento que durante a tar- co o!')ar com muita P'.º I~ienc1a e 

· · '. d . d l geral aarado dos conlnburnLes 
• d1stmcto maestro snr. Francis- • e so~10u causou amno em a - !!> • 

• • co Joaquim Ferreira. No segundo dia das fes- guns .dos .barcos q_ue ~1~viam de 
Ao ~omper da madrugada' A noite chegou e com ella tas fomos despertados pela ser illumrnados, rnutilisando-os 

~e domrngo, ~ma salva de 21 : o vast~ local onde se realisava 1 reputada philarmonica de Vil - por completo. 
tiros, annunc1ou aos esposen- ·o arnnal começou a pejar-::se l 1a do Conde, que percorreu Assim, po_ucos foram os que 
denses e aos forasteiros que na , de povo das aldeias do nosso las principaes ruas execu tan- andaram no rio. 
·nossa terra se encontravam, e doutros concelhos que, em 1 do um lindo passo dobrado. No e~l~nto agradou, passan· 
ter ch~gado o prii:neiro dia dos c~rros, em bycicletes e a ré, j . S~r.iam 10 .horas quando do-~e dehc1.osamente aquelle bo­
gra?d.10sos festeJOS. Os tam- , ~mha chegando para assis- , prmc1p1ou a missa cantada a cado da noite. . . 
borile1ros, fazendo um baru- r t1r ao fogo, vendo-se dentro 1 grnnde instrumental. o fogo ~quatico ~ do ar foi 
lho .ensm·de~edor, percorre- i em pou_co literalmente cheia . Esta realisou-se no peque- o.ma verdadeira maravilha, p~odu · 
ramas prmc1paes ru~s e des· ·a Avenida. nino templo da Senhora Sole- z1ndo om deslu.,mbrante etT~rlo .º 
p~rtaram os dorminhocos, J Na rua de S .. Sebastião e d ade, onde se achavam expos- bouquet final. Esc~sado s_t-na d1-
nao ser:1 um vehemente pro-: na estrada que liga Es.pozen- tas á ven.eração doa fieis a- zer-~l10s que elle t111~1a sido co~ ~ 
t~sto d estes, que deram ao 1 de a Barcellos, o movimento quella milagrosa Santa e a fecc10nado nas. offürnas de Jo::.e 
diabo os _Zés P'reiras. 1 e~a extraordinario, e deveras Virgem da Saude. de Cast1·0, pm_s nenhum outro 

logar .a novena acompanhada As 10 horas, em ponto, e art1st1ca decoração predomrnan· lbante. . 

Enti•e nós 
De visita aos seus e nossos 

amig% drs. Ramiro de Barros Li­
ma e Arthur de Barros Lima esti­
veram entre nós os intelligentes 
estudantes da Universidade e bri­
lhantes jornalistas snrs. drs. Ale­
xandre Torres e João Barbosa. de 
Vianna do Castello; a quem Üve­
mos o praser de cumprimentar. 

Os sympathicos e ill:.istres 
hospedes que se encontrarnm em 
Espozende desde sabbado, regres­
saram terça feira áquella cidade. 

Vaeeina 
Depms, as 9 horas, teve 

1

. diffic~ltoso o transito. A_ c~pella, ostentava um~ rica nos apresentar1a trabalho seme-

a orgão e voses, com enorme tinham os a illu mi nação ace- do o azul e o branco. Fôra este tra- E com este espl nd1do nu-
assistencia de fieis. sa. Estendia-se ella d'esde a balho confiado como é costume mero finalisaram os ermdosos e Procede-se ª este serviço no 

A, 10 · · 11 h ' ' · f t · edificio dos Paços do Concelho. s e meia, pouco mais cape in a onde se veneram ao habil armador de Villar de sensac10naes es e1os. 
()U .n1enos, e ao som do fogue- as imagens festejadas até á Figos, que se desempenhou d'el- • 
torw, c~egava ~ excellente praç~ Conde de Castro. le de uma forma digna de todo A kermesse rendeu bastante; 
banda d infantaria 8, de Bra- Francamente eu sinto e o elogio. e no prato as esmolas, durante 
g.a. que fez a s~a entrada na lam~nto que me falte compe· A meio da missa, subiu ao a vespera e dia, altingiram uma 
v1lla com um lindo pase-calle, t~~cia e. tempo para, ~m no- pulpito o rev. Domingos Marqlles importante somma. 
marchando em seguida para t1cia cuidada-e não feita as - da Silva, de S. Bartholomeu do Para manter a ordem, veio 
a aveni~a Bar1·os Lima, onde sim como esta é, de emprei- Mar,, mas actualmente abbade da urna força do 3, sob o comman­
se realisava o arraial, aco~- tc~da,--lhes dar uma ii:npres- freguezia. de Verdoejo (Valença). do do 2.º sargento Bacellar, não 
panhada por grande quant1- sao,pelo menos approximada, O seu d1scurso,- verdadeira pe- sendo precisa a sua inlervenção 
dade de povo.. do brilhantíssimo resultado ca oratoria,- prendeu a attenção por nã-0 haver o mais pequeno 

As ornamentações d'esta que os lO mil lumes produ- dos ouvintes durante largo espa- barulho. 
e a~ da rua de S. Sebast·ião, zi~am. P1·ecisava se aqui da ço de tempo. 
mmto bôas. Profusamente primorosa pena do meu sau- Mais uma vez o illustre sa­
ernbandeiradns e enfeitadas doso amigo Xavier Vianna, cerdote, nos deixou encantados 
"'ºrn plintos, escudos etc, ven · agora longe de nós, na Afri- com a sua palavra fluente, pelo 

• • 
Não concluiremos esta noticia 

sem laser uma referencia espe-

Na occasião das festas abra· 
çamos aqui o nosso presado ami· 
go e conterraneo Francisco da 
Rocha Gonçalves, propri9lario 
d' uma importante casa commercial 
do Porto que a esta villa veio · 
acompanhado dos snrs. Francisco 
Nogueira, lenente da guarda mu­
nicipal e José Vieira ~1agalbãea, 
representante da acreditada Casa 
A. Silva Cunha & Comp.ª d'a­
quella cidade. 
--~ 
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oelfino 1'Ih•anda Um calix d'este vinho resresenta um ANNUNCIOS 
AC'ompanhado de sua esposa, bom bifti. · 

a ex.ma snr.ª D. Maria d'Azevedo ~ 
CASAS N! PRAIA D'APULIA 

Sampaio, e sympaLhicos filhinhos. I_..igeiras nuvens A NN ij N ~ 1 íl Aluga-se uma junto á 
e ainda de sua cunhada a ex.ma. Quando o sangue o rico é pu· casa do fio e outra junto 
snr.ª D. Eufrasia d'Azevedo, veio ro, não ha mais do que ligeiras á casa dos ban~?S quen-
a esta villa retirando bonlem, este nuvens, na existencia das meninas · 1 tes. E tambem Jª ha ba-
nosso velho amigo e babil escri- novas e das senhoras. A M d H nhos quentes. IGNACIO 
vãQ de direito de Caminha, cunha- Pelo contrario, a pobreza do CDN'l'RA A 'l'DSSB esa o os- EIRAS. 
do do lambem nosso amigo João sangnr. é a causa de lodos os ma-
Rocba, digno escrivãoda comarca. les lfUe vêem toldar-lhes de ne· ~arope relto1•al .James pital - ~t\.sylo de S. 

___ ...,...,~ gras nuvens a existencia. As dó- Pi·emiado com medalhas d'ouro J "' d D d Comarca de E11posende 
Rhenmatismo. _Os 

1 
re_s secretas as dores de cabeça, as em todas as exposições nacio· I oao e eus, a EDITOS 

-casos de rheumat.ismo que 1 dor~s de costas, as pontadas! a ~o~~~o~·rfc~~:angeiras a que tem . freguezia de -Fão, DE TRINT~ DIA.S 
flom tanta frequencia se düo 'pall1llez das faces, os olhos pisa- 2.& publicação 
'-' 1 d d 1 Becommendado por mni• de e d'E elo J . d n'este paiz, são quasi sempre; os e com g~an es. o_hei~~s, a aoo do8 in·incipae8 medico• Oillarca spo- UlZO e 
()S resultados dir&.tOS da in-1 perda do appet1te, a llTitabdtdade zende, abre COnCUr• direito da CO-
fecPa-o sypl11·1l· t"1ca a,.Jq u·11·ida em ner'i'osa que as ª. ssal ta, o.s. ataques UNICO e~pecifico contra tosses ap· marca de Es-

" 1 u ' 1 d provado pelo Cooselho-de-sa\Jde·pubh· 
-0u_tro tempo ou. herdada dos 1 e nerrns as cr~ses de btlis! a fra· ca e lambem o unico legalmente auc- so por espaço de 30 p o zen d e e 
pais. 0 escrufultsmo tambem . queza, a langmdez, o abalunenlo, torisado pelo Governo e privilegiado, cartorio do 
~ r. t ,· d h li Iodas as penosas sensações que as dep.o!s _de evidenciada a sua effi~acia em dias, a contar da pu-
c:; d equen e a OI 1gem o r eu- l . mmt1ss1mas observações offic1almente escrivão-Mo 
rnatiSmO e das dôl'eS l'heuma- j S~n 10r~lS expenmentam nOS SeUS 1 feitas DOS hospitaes e Da clinica particu- blicação d' este an• 
ticas. 

1

. dias de f?lta de saude, em sum-· lar. raes Rocha - se proces-
Tomada durante o tem- ma, proveem do sangue, culpado nuncio no (( Diario sam uns autos d'inventa-

po sufficiente, para e:-;plir da n'estes ca~os de não ser sufficien- · h l . 
temente ºe do Governo]) para r~o orp ano o~1co por o-

massa sangue e dos fluidos j ric .puro. • . • ' bito de Joaqmm Barbosa 
essas obstrucões accu mula- Mas ª mawr culpada e ainda t d l 
.ções 0 humor~s que a causam a d.oente, .que quando tão foc.il lhe prov1rr1en ·o O O- Balthazar, que foi da fre-
a Sidsapanilha do Dr· Ayer sena ern:1quecel o, por me10 de F\ºINH\ PEl..,ORlL FERRUGINOSA gar de facultativo guazia de Yill~ Chã; e ~'-
raramente deixa effctuar uma a~guns d~as ,de tratamento com as · ª l 1 ª '

1

. · . elles correm editos de trm-
~ura feliz e segura. Só ulLi- Ptlulas Prnk. Dl PH.\ln!ACI\ FMNCO FILHO~ do mesmo hospital, ta ~ias, os· quaes se con-
mamente é que püVO tem CO· Pumlada com n .8 medallanl!I: C0ffi Q ordenado an- taraO da data da Segunda 
meçado a conhecer a grande de om·o em cothu ns e~posl· bl" ~ d' t 
€fficacia d'este remedio, São põeM Q que tem COllCOl'rldo . nual de ( 200$000 P? I~~çao es. e ~nnuu-
tantos os casos que tem che- UNICA legalmente auctorisada e pn· • • CIO, (:Itando O mteI essado 
gado ao nosso conhecimento vilegi~da. . . . r~IS) duzentos mil Avelino Darhoza, ausen-
do excellente resultadn da E um tomco reconslltuint~, e um ' • te em parte incerta no 

precioso al1men10 repa•ador, multo agra· reis. . . 
• Sal.sapanilba do Dr. Ayer. davcl e d~ facil diges1ão._ Apmeita d_o Braz1l, para na referida 
no tratamento d'esta enfermi- modo ·m:i:s e~traor~IDarJO nos _padeci- Os concorrentes qualidade assistir a todos 
dade, são tantos os individuas meatos de pe110, fala d~ app ·1110, em • e . . 

c~nvalesc~ntes de quaes_qu~r doeDÇllS, na deverão satisfazer OS termos do dito lfiVell-
que por meio do seu emprego ahmentaçao das mulhera~ gravidas, e ª'' ·t . • d d" 
tem readquirido sua snude, mas de leite pes;oas id<1sas, creanças, I • ºt · · ario e usai os seus 1-

.' - h d . ~ anemicos. e em ~eral D1lS d~b1lita1los, 1 aos requ1s1 os ex1g1- reitos e sem preJ"uiso do que Jª pal'ece nao aver uv1- v,,,... 1 · d d b·1·d 
d l d . 't.?!;.-... ·. q11a quer que sep a causa ~ " 1 1 , . , d l d t d l l t 

a a gun:m ~que a origem_ e l ~~Jff,9~.~q-.~; de, e.orno attesta111 llill'1ares de medicos os pe o ecre o e seu regu ar anc ameno. 
eausa prtmana do rheumat1s- ·~·"~:~~-.'.:'.:.... ~----··---·- e doentes que a tem usado. 1 d Espozende, 5 d'Agos-
rno existe no sangue e que a S D A . Usam-oa tambem as pe>soas ~e boa 24 e Dezembro de to de 1º'L0. . . - . ' .. nr.ª . ngusta M::irqnes Pinto sanrlP, que qnerPm uma 1efe1çao ou ; ü 
unica CBl'ta maneira de curn-1 (CI N ) . luocll du fac:I diges1ão, cujo elT ·ito ' 1892 o escrivão substituto, 
lo é pu n ficando e renovando 

1 

. · ovaes 
1 

pode_ ~ealçar-se com um callx de Vinho : "'• ... ; • 
-0 sangue. Vepm como as Pilulas Pink Nu1ri11vo de Carne. Pacote 200 reis. Fao e Secretaria João Evaristo de Moraes 
. v~nda uas 10·1• 111iarmacias e droga· . restabeleceram rapidamente a sau- d S C d Rocha. 

rias.P d 1 0 J , ide da rnr.ª D. Augusta M,1rques · a anta asa a repara o pe o r. . t:. AyPr 1 p· .0 A' I ,.1 • 

L. w~I, Mass, Estados Unidos 1_n10, res1 ~nleoa 11anura_, dts- J\fisericordia e Hos-
Verifiquei. 

1), pnsitarios 1.mar~ p'lra Portu~al: 1 tr1cto de Ltsboa, que soITna ha . , 
J,amc• Cas~els & e .. ~uc_c •• 1 muitos annos de anemia de fra- p1ºtal-A sylo 16 d'A-

O juiz de direito, 
Leal Sampaio. 

loua .Mousmho da ~ilve1ra, 85-i • 1 ! ' 
p0110 · qucza gera , teu do exper1menlado 

~ID~ 1 sem resultado algum varíos antros gosto de 191 O. TINTA. 

D1• • .João Valet•io j tratime~1tos. Lugo que se viu cu- VIXHO NU'rRITl\'O OE C1RNE O P1•ovedo1•, 
• 1 rada d esta dnrn~él, a snr·ª D. F 1 d e M Azul-preta, ou preta, por jun­

to e a retalho na Livraria e Pa­
pelaria Espozendense, de JOSE' 
DA SILVA VIEIRA, á rua Di­
reita. 

Hospe~~do n_o. magnifico P.ala- Augusla Marques Piuto esr,reveu- pelo ~:._·~:~~11:,1:)·~:::,~do pe- failClSCQ 8 aillpOS 0-
cete da.ex. fa,milrn ~arros L~m~, nos a seguinte caria. '" Junta de ~ilu<Je Pühlicn -:i 

€n~ont1a~se 11 esta villa º. CXlllllO 1 dh h:1s ·ante tempo já que e Vrhiliglado I aes. 
cancatui 1sta auc·or do Qmd 11etis t IT 1 d 'r 1 _ . . . es ava so renuo e uma pro une a Recommenilarlo por c0 ntr.nares dos --------------------------
snr. dr. Juao Valeno ~eves Pere1- anemia, que nenhuma e:-;pccie de' mais fütincws. m~d icos, que ga~·antem 
r. a, de Braga, nue aqut vem p::tssar ti·atameilto lo . . . . 1• _ 

1

1 a sua supenondade cqotrn a dt1bil1daíle 
1 

. ·1 . . g1aracm,uaeen1ao. 1 • 1 , 41 a uuns dias com os seus rnl1mos P l . 1 . na couvu elilc.-nça te º ... n8 
r-. . . aL eClé.L lOL OS OS tnale3 e 111COm- doenc1u1 e l!lt'-mp1•e qU('o e pre· 

a1~1~os d.rs. B.am1ro e Artliur de' modos, qne ~ã'l 0 e irtej ·) habitual ciso ·aevantl\l' aM rorçn• ou 

Barios Lima. da anemia: dôres Je C<.1beça, falta enriqaece1· o lilllll~Ut•; empre­
gando-se, com o mais fHliz exilo, nos 

de appetile, inso,nnias, fraqueza eMtomngos. ninila os mais de· 

Uonti•a a debilidade geral, pontadas no lado e no pei bels, para combl\ler R8 dirr;eH· 
u~c1 • mn11•odam11s a F·"· i nha lo, irrilabilidade nervosa'. Tendo tões tl\rtliRl!I e labori08R8, a 

Pl'ilo1·a1 F1· 1·1·u~lnol!n de 1;·1·l\u· tly8pep111ia, anemia, ou lna· 
co, por rs1ar legalme111e auc(nris ida e ouvido elogiar muitas pessoas os ção dos or;;-âos, o rnchills· 
pm·c li~iarla, e por ter merecido as me- bons efieitos das Pilulas Pink em mo, arrccções esc1·oru1osal!I, 
dalhas d'ouro d~s exp .. s:çõ11s, gdra1'.ti11- ' casos semelhantes ao m d "dº- ele. 
do a ma <ITicac1a m1lhrn;s de me wos . eu, eci .1 Usam-no lambem, com o mai11r pro· 
e doentes que ateem u~ado. E' lambem me a tomai-as, e hOJe venho, cheia •eito, as pessoas de perfeita saude, qne 
precioso alimento para creanças e re~"1as de satisfação, participar a V. que teem exceeso de trabalho physico ou 
do e>lomago del11I o_u_ fjUP. _ pret1•nda~1 me e!1COíllro perfeitamente C rad inaellecloal, para rPparar as perdas or.­
llffi lunch ou refe1çao fanlu,<;nte d1- . U a, casi11uaúas por esse excesso de traba­
~e1 ivel, cuja acção póde rea :ça:·s~ c0m SC(JdO a mrnha :o;auJe excel!enle. • lho, e Lambem aqnell:1s, que, não tea-
um t·allx d.e Vinho Nnt•i1ivo de Caro ·· · .As Pílulas Pink enriquecem e do trabalho em excesso, receiam com-

e outra a tosse purificam o sangue e tonificam o tudo eafraquecer, em coosequencia da 
Recomn1e11d"1110, o Xn • 01Hi Pt•i· sua nr!!ani,;ação pouco robusta. 

1orn1 tlnmes por s1·r o uu1rn legal· systema nervoso. Curam de uma , E·;la ta111b m sendo muito u~ado ás 
Til!'Olt' auct1111sado pelo G11vernu e p1do maneira rapida e segura a anemia, co!here~ com qnaesquer holacl1as ao 
Coo>etho de Saud~ Puhlica, depui• d1 a chlorose, a fraqueza Q"eral, as 11111c1t a lim de preuarar o estomago 
ser r · lli ~ialml'nttl r1•co11.f1dc ida a sua elli "' fiara recrber tw111 à ali1nent•çà•1 do j11u· 
caria t·m innumeras ~xperierrnia oos enxaquecas, as moles tias nervosas, :ar; podendo tam brni tnmar•se ao loal!J&, 
ho,pilaes, ti por J,!:mnl:rcm a Slla SU- as doenças C dôreS d estomago e para f •cilitar cumple1arnen.te a dige,Lào. 
pmo11u~de mai~ de 300 at1estados dos 0 rheumatísmo. E' o melhur tonico nutritivo que se 
1qimeiros 111e11icus, tendo mert1cido me· conhece: é muito digestivo. fortifica nte e 
dalhas d'onro em tutlas as expo~icões As Pi .ulas Pink, estão á veada em reco11stitninte. Sob a sua iaflueocia de. 
a que tem concnrrid11. l»das as pbannacias, pelo preço de 800 senvolve-se rapidameate o appetite, en-
contra a deb11idade e para réis a caixa, 4$~00 1 éi.i as() caixas. riquece-se o sangoe, fortalecem-se os 
. sustedta1• as forças Depo;ito geral: J. P. B<1st11s & e.•, musculos e vollam ~s forças . 

fü:commendamos 0 \l•nl•u Nnll·i · Pha11nacia e drogari~ Ptinrnsular, 39. Um calix d'esle vioho representa um 
1ho d• C1n•11e, do C11nde do Re,tel- rua Augusta , 45, LisLoa. bom bife 

SuL-al!ente~ nu P ·rto.· .•aton1·0, Ro- O eu ai to valor ten1 ll1e conqu1".ta lo & C. ', por Sdr O tini cu lei1almonle an- ~ -" S • º • . dri!! ues da Cosia & C! 101!, La1·,,0 0 de S. do as medall1a· d'ouro en1 , ....... ~as \lwnoarlo pelos l1overn"s e auclurid ades ~ " ...... .. 
sanitar ias de Portu t,;al e Brazil 0 por Ler Dumiugos, 10:i. exposições nacionaes e estrangeiras a 
sidc. premiado com mPdalhas d'• aro ~m ~ que tem C••nt:0 nido. 
Iodas as ex po s :çõ~s uaci.in •e• e esl1 ao- Hecf"bt>mo8 e ai;radt>cemol' : A' veuda oas princ1 paes pharmacias 
ge1r~s a que tem Cl1iJCOllÍdo, gar Dllll- - O n.º 8, 2.º annoBarcellos· dei Porlngal e estrangeiro. Dep&ositco ~e-
do a ~ua dli ·a1:ia p:ira e1ir111u ~ cer o s;in. r;i : Clonde do Helilttollo . = 
bua e lcva ut1r Ull i;u;taut<1r as fo1 ça~. Moderno, publicação mensal bar- Pharmacia Fa·auco ' F.°'. Bel em, 
Ct>!lteua"res dos mdis d1s1iuctos medico~. cellense. Lisboa. 

Adn1 inist .. aç,ao e offieinas 
H5-Rua Luiz rle Camões (a Santo Ama1·0- H5 
Séde da See~ão de A.g1•ieulto1•a 

47 e 49. Rua D. Carlos I-Rua Vasco da Gama, i a i3, 
Grandes ~fficinas de construr.ções mechanicas e civis. Fundiçãe 

de aço, ferro, bronze e outros melaes. Motores a vapor, bydraulicos, 
gaz pobre e petroleo, installações electricas, caldeiraria de cobre o 
ferro. Affaias agrícolas. Fabrico e importação de material o mais 
aperfeiçoado e adequado a Agricultura Portugueza. Installações com­
pletas para fabrico d'azeite, etc. 

ltludoo o seu Deposito Uenti•al 
DA 

RIJA. DA. BOA. VISTA., tl:i E t&T 
PARA A 

Roa de D. Ca1•Ios 1, e Roa Vaseo 
da Gama, t, 3, li, '7, 9, lte. 13 

PALH\ DE TRIGO ENFARDADA 
Vende-se pelos seguintes preços: 

Palha da Borda d' Agua, 100 reis por 15 kg.• so­
bre wagon na estação de Torres Novas. 

Palha do Alemtejo, 60 reis por 15 kg." sobre wa­
gon em Santa Eulalia. 

Tambem faz contractos annuaes e fornece feno 
muito bom. 

N. B.- a palha que vendo a 60 reis rivaliza com 
a de Borda d' Agua. Pedidos a 

~QI~ FIAJll~l,101 llll~IJ~ 
ROCIO ll' A.BRA1'TES 
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~üVIOAl>E LITTEflABIA DE 1910 

Rollattco ruode1•110, com o nunil!I palpifnnle tn1ere1u1e da po· 
11u1aa· esCJ•iptor fa·oucez UEC'TOH DE 110!\'l.'PERll~UX 

E' , st11 um verdadeiao romance d'amor ti d~ ap .~ixonadas inir igas, no q uni 
a ~lt~ >Ocieclade põe l'ill ~vi1lcncia OS seus C>lSlUtll6S Íntimos. 

O >eu entrPl'lrn con<t1tue um quadro deveras impre~sionao10 , e as rna~ peri· 
pel'ias demonstr;im a situaç:io lic•m dolorosa e enternecerlo ·a d\1ma pol.ire menina, 
-A. Fllhn do ltivorcio,-coj~ mocidade de10 re te iste e agitada no meio 
das per turbações e desgostos 111timos, causados p1,lo divorcio de seus paes, pelos 
quaes ella lPVe semprn o mais fu11do e acrisola1!1. alT·1·to. 

O 1 mais, esse divorcio, 'IUe resullára dti u111 ~quivoco ~ ao mesmo tem­
o ile um e•crupulo talvez 1·xagerado, tinha-se pro1l11z1do em cir"·umst~ncias mys­

leriosns e absolu10111cnl'l ine,peradas, desoq;~aoisan1lo por cumplolo uma familia, 
que até então vi\'era na mais doce e 1ranrpii1la intimidad1~. 

A marqu~za rle Fleurance, saoendo que podP ser imputada a seu irm ão a 
responsabil1darle da falsificação de um chPl)Ue r.ipreseut:indo uma quantia rPlati· 
vamente importante, qun a tod1J o transe ~alvar de um des~1re a honra d~ ~eu 
nome, e p1ocura haver ás mãos 1·sse docunwnto, para o fnrtar a lodos as v1stas, 
e principalmPute ás de seu marido 11ue de oeohum modo duveria ser iniciado 
em um tal opprol.iio. Mas, não possuindo a quantia rrncessaria para o resgdle do 
terrível ch~que, resolve empeuhar as suas joias. e vae com e>se lim e a oi·cultas 
de seu marido, apresentai-as em um estahelecinwnto de cr tidi·o, onde lod avia 
so reccsa a declarai o seu 111J111e fl morada, esclaracimento' que aliás são indis· 
pensaveis para elaboraçõu do respectivo cnulraclo de emprest1mo. Um tal facto 
dá razão a que se s11ppo11ha que as joias são roubadas, e a 111arquaza de 
Flourance cuja identirlade se não acha es1~1.JP!t1cid ~ , é presa por virtude d'essa 
suspeita. 

O procedimento 1l:1 marqoeza, par~ o qual seu ma ri rio não acha uma ex pli-
1\açãv plausivel, cooslitue 11101ivo para que ti~td tenha apprcliensõus sol.iro afile­
lidade da rsposa, e detNmina·o a procur:ir no divorcio o desa11r .. vo tia • ITnn­
u, 4utJ julga trr sido f,.ifa á ma 1lil,(nidade, aproveitando esse 1·ns1·jo para vol.­
tar ao~ biaços de uma autiga a111a11tc, 11ue tivera em l•mpo um gcan1le pJedo· 
minio na sua mocidade, 

De todos e>tes factos resultam teniveis torluriis para a-t'llltn do Oi· 
''Ol'Cio-em ruja. vi1la se rop1Hc11t1•111 as lu,.tas o rlc,sharmoni~s rl'aquel : e~ que 
tanto ama, e que \(} agora repa1ados por 111ot1vos 11ue desc.iuhccc, e 11ue uão 
pode com prehm1dBr. 

E' pois a-l'ilha do Divo1•clo = nm roruancu de verdarleira paixão, 
em que o seu auclur, já hojH muito popnl~r e apr1,ciadissi1nu ern !?rança, Íd7. 

vibrar com a maior iuteusidarlo â~ cordas rlo sen ime11l11 rlo>pfl1 lando aos seus 
eitores o maior interesse e comrnoçiio mais intimo tJ mais proíunJa. 

Primorosa edição, impressa em papt!I ~upti1 ior, com 
estampas [r; ncezas de pa~ina . 

Carler netas semanaa:- dd i6 paginas, 20 1éis. 
Tomos mema s dtl 8J pa~idas, 100 1 éis. 

A cnda n118liiua.nte 
I ·º B1·indf' 110 fim da e>l)rll-Urna linda e•tampa . propria pvra quadro. 
2.0 B1·h1de 1\ ao1·1t.' pf>ln,lote1•io.- Qnat1 o 11IH igaçõ~s do Guveroo Por· 

tuguez . com premi· s, seodo o maior de 1 é10 5:UOO~UOO. 

D1•h1de• ao• l!!l'M, n n~n1·lndo1·e•, em v('z da commlfr•uio 
Em :! a1u1ignaluru•-Uma collecção de all.iuos com vistas de Portugal 

( IOO pavinas) 
Ent <I n••ig11ntur1u1-Um exemplar da obra e o hrin1ie, 
Em G » » - S1·i· i.:randes l'istas em ch·omo pruprias pa ra quadros 
reprPrnrit:.indo: a PPça dti O. Pedro de Lisboa, o Palario da PPna em Ciulra o 
Palar10 de Chri>tal n11 Porto, Monumonto da Batalha, Panurarna da 13elem e Pa­
nonoia da (•ida1fo do Porto. 
Em 8 n••lR11Rtu1·"•-Um apparelho oompleto de porcellana para almoço 
doie pessoas, ( 19 pi ças). 
Em I@ a111J1i;.onr.tua•n11-Um grande relogio de parede, bleddario, medinrlo, 
õü por 38 ce11timelros. 
Em 30 IUill!li;.;ntHu1•ft8 - Urna machina de costura, µnrantida, do melhor auctor. 

C4SA. iDITD.,A-BILEM & SUCC. 

" 
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Ll POESIASOJSPEl\SAS

11lli PORTUGAL PHEVIDE~TE 
Um elegante volume de 4'0 e tan· 1' m· ~ 

tas ral!inas nilid;imente impres~o em · ~HUl'!l'!~:FHA ~E .S~~U~~E t 
magnifico p~pel '· - SEDE-RUA DO ALECRIM No 10 -LISBOA' 

t GO reis. 16it · ' ~ 
. A ven.1~ na Livraria l!:sp.n!emlense. '~~ UlTIOA QOJlPAlTHIA O:JE EXPLO~.A TODOS OS !U1'0: OE •r.GJP.C~] 

eilrtora, de J,,,é da Silva Vieira, e em · 11 • '" , 

diversas livrarias do paiz. . J.i7CTOI\I:AOOS EU rOP.T!JGJ.L 

00 
~EGlJRO!li DE ' ' l DAOO ta Acaba de appareeer: 

1!!iEl.:UU08 ltlt l'NCE'NIHO'i 

O . M0',1 rrljl· ni Ufi1\NOUll1Jfil i!IEGl,;llO!llt IU: t.:R'l'~fl'll ES i' 11.J j\ U 11.J /\ ~ illEGlJilOH IUlllTIHON 

B~RCELLO!!i 

Descripção do Mónte e sitio do t:onven­
to do l311m Jcsu~ do .\loute da 

Fr a11queira. noticia do antigo C,1stPllo 
de Faria e da Capella de Nuss~ S,·nhorn 

da ~,ranqueira que estão junte: ao 
CouvdHo 

por 

FB. F8ÃNCISCú DE S. THIAGO 
(Extracto rla Chr11nica da Santa Por 

Nossa Sr11h •ra da Solt>rlatlA) 
Livraria v~11e-BAl\C:ELLOS 

---------------

Livraria Popular de Francisco Franco 
(Casa fundada em t809) 
Travessa de S. Oom1ni.;os 

30 a 34 30 a 3q 
LlSHOA 

00 
l!U~«~UU08 (,'O'TR .. , ROUBO 00 

fi'Gl.:URON DE TRA~8PORTF.• 
i!IEGl' IUHil DE BA.GAG•l\S m lliEGURO!!I P08TA.E!!I Mo 

UI! •EGUROO AGKICOL&o ~ 

~fil 
Fornece tnrlr"" ~ prNlfa todo• o• l'•l'lareelm.-o.­

•o• o nt;ente em E•pOaeude-DERN~HUO GONÇ~L''.Clli l 
ENNEN. 
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9 AGENCIA FUNERARIA ~ 

\~~ Manoel Fermm~~~~~ de Carvalho ,.

9
6 

~ nua Veli;a Deh•ão ( antl1r11 a•ua Direlaa) (., J 

Ef POZENDE 

9
6 Encarrega-11e de runerae• eompleeto•, para o ~ 
b i que &t>m magnlrico• oltjec&oe, cera em vario• •a­

manho•, uma elea;au&e eça, em ewcylo moder• 

~ 
:;~ •• coroa11, bonqoela, e demal• objecto• rooera. 

9

6 
Garante a promptldiio, pcrrelção e r;o•to no• f!> J 

trabalboe conce1•nen•e•, para o que dl•p6e de pe11· 
111oal mnllo bnbllltl\do, 

~
~ Chama a oUençüo do• eeu• escellen&le•imo• ~ 

1fJ aml!io• e do publico pRra a aua ºº"" ar;encla, na f:'i 
certeza de que •erão aervido• moi&o bem e por pre-

\ ço• esceeaivamea&e modico•. \ 
~ BA.PIDEZ, BARA'f'EZ . .\ E SERIEDADE. ~ 
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